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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Desde o dia 8 do corrente en- 
contra-se na capital, a tratar da 
cobrança do Eros de Cucia, 6 
nosso querido director-proprie- 
tario sr. José Marques Damião, 

Naquela cidade era esperado 
ua estação do Rossto por alguns 
amigos, os quais em seguida lhe 
aferaceram tua ceia num dos 
restaurantes di Baixa, reinando 
até final alegre convívio, 

UM NAMORADO VIGARISTA 

Com esta epigrafe, publicou 
o Diário de Notícias, de 10 do 
correute, a seguinte correspon- 
déncia de Caala: 

e—Há dias, chegou a esta frê- 
guesia, vind» de Lishoa, oude é 
empregado numa padaria da Ave- 
uida Visconde Valmor, um indi- 
viduo de nome Juão Segueira, 
de 27 anos; filho de Joaquim Se- 
queira, que vinha, segundo dis- 
se, passar aguia sita licença, 
Tempo depois, porém, casou-se 
com uma rapariga desta lLocali- 
dade, criada de “servir em casa 
d.sr* Custódia de Jesus, que 
aqui tem um estabelecimento de 
farinhas. 

O Sequeira tinha, no entanto, 
travado conhecimento na capital 
com outra criada de servir, uma 
gopariga de Gouveia, de nome 
Muria do Patrocínio, que vivia 
ua rua Gomes Freire, 107, rés- 
-do-chão, Em dada altura. com- 
biniram casar-se, Para isso, tor- 

auiva-se necessário que ela tiras- 
se os documentos necessários 
para o acto. E era preciso, taim- 

bém, comprar mobilia para o 
lur e fazer uma viigem à terra 
deln. Ele encarregar se-ia de tu- 
do. Anênas, não tinha dinheiro. 
Mas tinha-o ela. 

E como oamôdr é cego... a 
pobre Maria do Patrocinio não 
reparou que estava a lidar com 
uni vigarista e passoti-lhe para 
as mãos 2.400500, 

Só agera, quando, farta de es- 
perar pelo «noivo», soube do 

seu casamento, viu o logro. Veio 
então de abilada-até, Cacia, mas 
corno nada cons guisse, perante 
o facto consumado, resolveu ir 
para Lisbua e apresentar queixa 

ER Cor 

Esta notícia tem sido o assun- 
to do dia entre o nosso pevo, 
que não esperava do Sequeira 
tão atrevida aventura, 

ESMOLAS AO SENHOR DA 
SERRA 

   

  

Durante a tradicional rômaria 

ao Senhor da >erra, em Semide, 

perto de Coimbra, foram rece- 

pidas as seguintes dádivas: 

15.000300 em netas e moedas; 

9369 em prata; 3 libras em ouro; 

4 aneis; | medalha c 1 par de | 
brincos de ouro. 
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Pobreza e... mendicidade 

  

  

Tem-se notado, nêstes últimos 

tempos, um sensível recrudescimento 
da mendicidade em quási todo o país. 
Para os espíritos vulgares—que ape- 
nas vêem os problemas pelas aparên- 
cias — êste facto denuncia um. sinto- 
mático aumento de miséria, 

Mas será realmente assim? 
A profissão de pedir esmola, exis- 

te em tôda a parte, mais ou menos 
desenvolvida. Mas julgamos que em 
país algum civilizado existe, tão arrei- 
gado, o hábito de pedir. Em Portugal, 
todos são pedintes: aqueles que não 
pedem «esmola», pedem favores e, às 
vezes, até injustiças. A «pedinchice» 
tem o carácter de instituição nacional. 
Entre a maioria dos povos progressi- 
vos, o acto de pedir é sempre custo- 
so, pelo que possui de humilhante ou, 
pelo menos, de doloroso. Só no últi- 
no caso se pede qualquer coisa, pois 
todos receiam uma recusa brutal ou 
um «não» grosseiro. No nosso país, 
à fôrça de pedidos e de empenhos, — 
já tôda a gente se habituou a pedir 
aquilo que, muitas vezes, nunca se 
devia solicitar! Há pessoas, de sensi- 
bilidade tão embotada, que nem se- 
quer chegam a incomodarse com 
qualquer Ro por mais violenta 
que seja. A's vezes insistem, com tal 
obstinação que quem recusa acaba por 
sentir-se envergonhado e por ceder! 

A par dêsses, há aqueles outros 
que gostam de ser solicitados, para 
se darem ares de «cavalheiros impor- 
tantes» e que não fazem nada senão a 
trõco de cartas de recomendação, de 
cutuprimentos, de mesuras e de con- 
tnmélias! São es que—no pitoresco 
e conceituado dizer d > povo preten- 
dem «vender o favor», dêle tirando o 
máximo proveito. 

Está claro que isso, acontecendo 
entre certas classes sociais elevadas e 
em numerosas eircunstâncias da vida 
nacional, não admira que a mesma 
doença contagie os elementos inferio- 

res da nação. 
Desde longa data que, em Portu- 

gal, se abusa da mendicidade. Já 
Fi rmando, na primeira dinastia, per- 
seguia os falsos mendigos e erémitas. 
Há certas cidades e vitas onde o via- 

“jante, ao chegar, é é assaltado por uma 
chusma de vã Nos e de crianças, cuja 
profissão consiste em estender-a mão 
à caridade e estar de barriga ao sol... 
Nos grandes centros abundam os pro- 
fissionais da mendicidade. Nas pro- 
víncias; se não há tanto profissiona- 

lismo, existe, pelo menos, o «vício de 
pedir». As crianças começam, desde 
tenra idade, a pedir esmola com mui- 
ta lamúria, e habituam-se, logo nessa 

idade, a ouvir recusas; sem se inco- 

modarem! Pequenos aprendizes e aiu- 
nos das escolas primárias, ao regres- 
sarem a casa, vão batendo às portas 
e atacando os transeuntes, a pedir 
uma esmolinha com tremidos na voz. 
Se prga, pega mesmo —e se não pega 
desatam a rir e a fazer gestos mais ou 
menos obscenos ! 

Há criaturas com ofícios e haveres 
que acorrem a receber todos os dona- 
tivos e subsídios, protestando quando 
êles são pequenos! Outras despojam- 
-se do seu ouro e das melhores rou- 
pas, e vão de aldeia em aldeia mendi- 

gando géneros, como famintos! 
Há quem peça esmola para sus- 

tentar vícios, assim como mas cida- 

des existe quem alugue crianças para 
com elas mendigar e mover o público 
à piedade! 

Ao mendigo verdadeiro ou fals» 
dessas várias catepórias, que se habi- 
tua a êste modo de vida, há a acres- 

centar aqueles que vão para a mendi- 
cisiade por uma questão de preguiça. 

Tinham profissão e abandonaram 
-na; teem terras e não estão para as 
cultivar! 

Isto sem já falarmos nos mendigos 
ricos que, por ava eza ou por avilta- 
mento moial, andam piolkosos e es- 
farrapado:, embora possuam avulta- 
dos depósitos nos Bancos! 

Quererá isto dizer que não há 
miséria? Evidentemente que não. 

Não resta dúvida que há muita 
pobreza. Mas também não. é menos 
verdade que existem muitos abusos e 
mistificadores no meio dos verdadei- 
ros indigentes. 

Portugal é dos países que teem 
mais instituições de caridade e-assis- 
tência; é unr dos países onde sempre 
se teem praticado, com mais carinho 
e magnanimidade, as obras de mise- 

ricórdia. Asilos, hospitais, creches, 
«sôpasr, conferências vicentinas, mi- 
sericórdias, tudo isto teem os pobres 
ao seu dispôr. E, no entanto, a onda 

cresce sempre. Quanto mais o povo 
português se desentranha em carida- 
de, mais mendigos aparecem ! 

O pauperismo é um dos grandes 
cancros da vida social. Está invetera- 
do no feitio português. Vem de tem- 
pos passados. Não será a esmola que 

(Conclui na 2.º página). 
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E hoje esperado com ansieda- 
de em Aveiro osr. dr. Mário 
Pais de Sousa, ilustre ministro 
do Interior, que aqui vem rea- 
lizar uma conferência sôbre as 
eleições das juntas de frêguesia 
que, de acôrdo com o novo Có- 
digo Administrativo, terão lugar 
em Outubro próximo. 

S. Ex." será recebido pompo- 
simente pela cidade e à confe- 
rência assistirão as entidades su- 
periores do distrito e os repre- 
sentantes das comissões da União   Nacional, 
RETALHISTAS DE VINHOS 

| DE LISBOA 

Na reunião da Associação Co 
mercial das Casas de Pasto e 
Vendedores de Vinhos em Lis- 
boa, efectuada no último dia 18 
de Agosto, foram constituídas 
as seguintes sub-comissões : 

Sub-comissão do: Gremio; > 
Francisco Duarte Resina, José 

Jerónimo Lopes, Ernesto Silva, 
Marcial Fernandes Rivéra, Ma- 
nuel da Costa Abreu, José Nu- 
res Ferreira e Candido Capela, 

Sub comissão do jornal da clas- 
se:—Frincisco Duarte Resina e 
José Nunes Ferreira. 

Sub-comissão concilicdora ;— 
António Angusto Vieira, Antó- 
nio de Carvalho Correia, Artur 
da Rosa Fernandes, Carlos Ben- 
to de Sousa, Francisco Alves, 

] J. A. Costa, João Simões Tras 
vassos, João Maria Rodrigues 
e Manuel da Cruz Salgueiro. 

Sub-comissão «a Cooperativa : 
— Adelino Duarte, António Nu- 
nes da Conceição, António da 
Silva Canhão, Armando João To- 
maz, Augusto Joaquim Rogri- 
gues, Curlos Bento de Sousa, 
Carlos João Afonso, Constante 
Duarte de Almeida, Domingos 
António Ramilo, Ernesto Silva, 
José Lopes dr Silva, Francisco 
Freire, Ivo Alves Ramos, J. A. 
Costa, Juime Pinha Rodripnes, 
João Munuel Afonso, Juão Mar- 
celino da Silva, José Fraiscisco 
Felipe, José Jerónimo Lopes, José 
Leopoldo dos Santos, Jo-é Ro- 
drigues, Júlio de Moura Lopes, 
Manuel Antunes do Canto, Ma- 
uuel de Araujo, José de Araujo, 
Manuel da Costa Abreu, Manuel 
Dantas, Manuel dos Santos, Ma- 
nuel Sobral Martins, Mantel Vas- 
co, Marcial Fernandes Kivéra e 
Vasco Augusto Martins, 

A FONTE DA QUINTÃ 

Até que enfim, paralizou, se- 
cou, desaparecer a água da nos- 
sa adorada fonte, 

Tanto trabalho, tanto sacrifi- 
cio, tantas canceíras; de nada 
valeu, 

E agora? O que fazer? Con 
tentar com q surtelo,.    
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Aproveitando uma quinzena 
de férias, eu quiz também, à laia 
de excutsionista realizar uns pas- 
seios a lugares conhecidos e des- 
conhecidos. Aproveitando de al- 
gumas economias feitas durante 
o ano, sem depósito em Bancos, 
wão fiz programa, Eu e minha 
filha, reunidos em assembleia ge- 
ral assentâmos em aproveitar lo- 
go o primeiro dia, que por sinal 
era um domingo, o 15 de Agos- 
to, dia de Assunção de Nossa 
Senhora, e de maleta na mão, 
com o respectivo farnel, pose- 
mo-nos a caminho...di estação 
onde embarcámos para Mogo- 
fores. Até aqui acompauharam-! 
-nos os amigos Soares da Costa 
e Modesto Guimarães, com quem 
pela tarde desse dia, nos encon-' 
trariamos em Coimbra, 

De Mogofores até a Avelans j 
de Caminho, em anto, foi um 
pulo, Era ali dia de festa de N. 
S. da Saúde. 

quela hora matutina, ainda 
pouca gente, e ainda em prepa-i 
rativos da iluminação eléctrica 
para a noitada, A igreja estava 
aberta. Entrámos. Andores pre- 
parados já para a procissão da 
tarde. Pouca demora ali e logo 
segutmos para Anadia. Era a 
hora dy Mercado. Os amigos 
velhos e conhecidos logo me 
apareceram, Abraços e saiida- 
ções de há muitos anos. 

E" largn'o recinto do Mercado, 
“e com o tempo, e a boa vontade 
da sua camara, cousa de geito e 
de vulto ali se fará. Como a vi- 
sita foi de relance, nada vi que 
ji me não fosse conhecido do 
tenipo—saudoso tempo—que ali 
vivi. 

Revivi nagueles curtos instan- 
tes a minha Juventud: ali passa- 
da. Aquele bom ar fez-me bem 
e esqueci até os meus actuais 
sofrimentos. Como me souberam 
ben os abraços dos amigos que- 
ridos de outros tempos! Senti 
em meu peito um sentimento no- 
vo; julguei-me volvido aos tem- 
pos da esturdia!... 

Mas eu não podia demorar-me. 
Novus abraços de despedida, até 
melhor ocasião, e ala até Vale 
da Mó. Lá passei à porta do 
amigo José Eugénio Simões, o 
seu prédio é um vinho entre ver- 
“dura na sua querida Vale do Boi. 
Olhando pera o poste, os pi- 
nheirais, já muito crescidos, em- 
panam-nos a vista, escondendo- 
-nOos belos panoramas. Mas o au- 
to segue ligeiro e breve nos põe 
perto da fonte ferrea. Aquilo ago- 
va está lindo. No meu tempo era 
uma cana o repúxinho onde se 
colhia a água que tanta cura tem 
feito. Aquilo ali não é só uma 

| 'estancia de cura d'agua, mas de 
repouso. Predios novos, confor- 
táveis. E então agueles dois pré-   
dios construidos no alto da ser-. 
ra? Como deve ser agradável vi-! 
ver-se ali nestetempo canicular!... 

Duas fotografias ligeiras, dois 
iustintaneos em face dum pene- 
do, e toca para à Curia, | 

Eu devia alí visitar o amigo 
José Maria Simões, proprietário 
da Pensão das Termas, Mas a 
hora do combóio aproximava-se, 
e na previsão de o não perder, | 

  

não o fui visitar. Eu sei que não 
fultaria conversa e orla | 
do velhos tempos, e depois lá se! 
iria o tempo todo, e en queria 
estar cedo em Coimbra, onde 
me esperavam aqueles dois ami- 
gos que comigo tinham embar-| 
cado em Aveiro, e outras pessoas, 
de família, 

Por isso loga no combóio do 
correio eu e minha filha segui- 

pera um encanto, mas às suas per- 

Ex.”"º Sr. 

O abaixo assinado, cidadão 
pacífico e centribuinte em dia, 
vem por intermédio desta car- 
ta- aberta wazer ao co heci- 
mento de V, Ex.º um fenóme- 
no de carácter hidrográfico que 
muito está lesando os sagra- 
dose assás respeitáveis interes- 
ses do siguatário e de outros 
parceiros não menos pacíficos 
e honestos contribuintes, 

O caso, que passo a expor 
em breves dizeres ao criterioso 
espírito de V. Ex., solicitando 
para êle remédio prunto e enér- 
ico, é êste: 
Dêsde ten pos mais on me- 

nos remotos as águas da Ria 
de Aveiro foram perdendo pro- 
gressivamente O seu volume 
normal em motivo co aenmm- 
lamento das areias que, obs- 
truindo a embocadura da Bar- 
ra, diminuia dia-a-dia o caudal 

das águas a entrar, 
Ê te facto tinha, como te- 

ve, a vautagem de fazer dimi- 
muir o leito da Ria, cirçuns- 
tância esta habilmente apro- 
veitada pelos meus avós e ou- 
tros camaradas do seu tempo 

muito espertalhões, Que, asse- 

uheriando-se dêsses terrenos 
que a Ria in deixando a des- 
coberto, os tornaram altamen- 

te produtivos. 
Desnecestário será acentuar 

a V. Ex" o largo alcance que 
esta posse dos terrenos tirados 
à Ria—tornada aliás legal pe- 
lo decorrer dos anos—tinha 
para a vida económica da co- 
munidade.., dos interessados. 
V Ex*estãa vôil... 

Mas heis que um a:a um sa- 
geno encetou no jnal que 
dinijo, uma campanha céle- 
bre em proldas obras da nos- 
sa Barra, que, dizia, já vão! 
dava passagem a uma bateira, 
carregada de pescadiilias do 
alto e ameaçava fechar-se to- 

  

tempo, fomos beber, ..cada um 
sua cerveja. E" que fasia calor e 
nós tinhamos sêde. 

Na praia fluvial de Ceimbra, 
grarde animação que presenciá- 
mos de cima Ca ponte. O tempo 
era pouco para passeio, e o Sua- 
res da Custa que nunca tinha vi- 
sitado a cidade da Rainha Santa, 
andava ebrio de sensações e em- 
tusiasmo pela grandiosidade da 
Lusa Atenas. À cidade para ele 

nas de tanto terem andado, já 
fraquejavam um pouco, Só às 11 
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talmente, como sucedera on-' 
trora, expondo a vasta ri gião 
qne a Ria serve ao perigo sem 
remédio de fenecer empestada. 
Este senhor, dentro da JHA. 

R. B.A.eno seu periódico, 
tanto agitou a questão, tanto 
berrou a necessidade de abrir 
a barra à navegação € ao co- 
mércio, tanto barafustou, que 
as obras tiveram começo cun- 

tra o bim-senso dos que, co- 
mo o signatário, -e fartaram de 
bramar aos quatro ventos a 
inutilidade de um porto de mar 
em Aveiro o qual, na feliz ex- 
pressão de alguem, apenas ser- 

viria para exportar... bajun- 
ça. De nada valeu a atitude 
patriótica que tomamos. 

Fez-se o pandão Norte El 
fêz-se aquêle famoso dique! 
que os engenheiros cumpeten- 
tes dizem ter sido nma ideia 
de génio mas que eu afirmo, 
com aguela sábia autoridade e 
competencia que me dá... os 
interesses feridos, «er um di-- 
pautétio deengenharia fez-se 
êsse dique acarretando para o 
meio da Ria, à entrada da Bar- 
ra, uma montanha completa 
de calhaus de Eirul, com scpé, 
encosta e cume! 

Deu-se então a catástrote 
prevista, razão da nossa má- 
gua cnorme, Às águas anmen- 
tardo escandalosam nte de vo- 
lume reentraram no seu anti 
go leito, levando a Ria a apo- 
derar-se dos terrenos que tão 
indignamente ab: ndonara-- e 
que us nossos avós tomaram 
a sta guarda com a melhor 
das intenções, para que não fi- 
cassem ao cesar paro— preju- 
dicandosnes agora gravenen- 
te, dêsse modo, nos nossos in- 
teresses, dado que os terrenos 
Hoecirinhos produzem explen 
didas batatas! 

Eº into decente, Fix." Sn:.? 
Não é. 

E porque não é eu verho 
solicitar de V. Ex, esta coisa 
comesnhe: 

Que não sejam prolongados 
us uvlhes, como pretendem 
ums sujeitos mal intencionados 
e sem respeito pela propricda- 
de alheia, poncerande-se a cir- 
constância de— quanto mais 
mens. O que siguifica dizes 
na munha— quanto imeis água 
mens batatas! .. 

F cto que é para nós outros 
wma bateta vos den ómos. 

  

  da noite desse dia nos aportamos 
para gosarmos um pouco de te 
pouso tão necessário aos corpos. 

liles qo outro dta regressaram | 
à terra des ovos mules e do me-| 
xilhão e eu, ainda lá fiquei, por-| 
que no dir 16 já em Coimbra, 
tinha novo itinerário a seguir. 

é 

O 16 de Agosto amanheceu 
nevoeuto, proficiador de um dia | 
de calor. À partida lbavia sido] 
marcada para as Te o motoris- 

mos para a terra das arrufidas: ta fora pontual, mas só às sete é E 

fofis e boas, e onde os carame-| meia nós estavamos prntos a utrazo, do que pedimos des- 
los cada côr tem seu palidar. 

De NO Ex eo 

Esse Torres. 

  

.s. 

  

O nosso jornal 

(Conclusão de 1.º página). 

o há-de resolver, ou melhor: 
combater. Quanto dinheiro, dia-: 

riamente, passa da mão do pú- 
blico para viciosos?! 

O povo português alimenta, 
no seu seio, a preguiça, favo- 

recendo o primeiro que lhe 
estende a mão, sem saber se 

[é um necessitado ou um in- 
trujão. 

Os mendigos contam sem- 
pre com a compaixão dos por- 
tuguêses, e a onda cr2sce, 

O problema da mendicida 
de não pode, por isso, ser en- 
carado apênas sob o aspecto 
económico e em função das 
localidades. Tem de ser olha- 
do com tais amplitude, não 
só em conjunto, mas também 
tendo em linha de conta as 
suas causas originárias. 

A questão da mendicidade 
é, em primeiro lugar, um pro- 
blema educativo, embora mui- 
ta gente não tenha reparado 
nêste interessante aspecto, 
Aqueles que pedem esmola 
sem necessidade e em prejuizo 
dos verdadeiros pobres, reve- 

lam inferioridade moral. Aque- 
les que, possuindo terras, as 
abandonam e vão para as cei- 
dades mendigar, para não tras 
balharem, denunciam falta de 
civismo. 

Tauto mms como outros teem 
de se convencer que são noci- 
vos à sociedade e que esta não 
tem a obrigação de sustentar 
ociosos ou imprevidentes. 

Se fôsse possível realizar 
um inquérito àcêrca da pobre- 
za em Portugal, encontrar-se- 
“ia miséria— miséria horrível e 
dolorosíssima! - mas também 
se encontraria muitíssima in- 
trujice. 

Se o problema da pobreza 
fôsse resolvido, simuliânea- 
mente, em todos os concelhos, 

com isso só teriam a lutrar 
os verdadeiros pobres. Aque- 
les que o não fôssem, facil- 
mente seriam descobertos. 

Na pobicza envergonhada e 
naqueles que, trabalhando, mial 
ganham para matar a fome, 
uxiste, às vezes, mais miséria 
do que naqueles outros que 
estendem a mão à caridade é 
que deixam nas tabermas o 
produto das esmolas. 

Só disciplinando a caridade, 
em todo o país, será possível 
opôr-um dique a esta vaga de 
mendicidade que não abona 
nada a civilização portuguêsa, 

Portugal tem mendigos de 
mais, se atendermos à sua ex- 
tensão territorial, à sua popu- 
lação e aos seus recursos eco- 
nómicos. 
Convém que—mercê de uma 

frutuosa campanha educativa   
Por não ter chegado a tem- 

po o papel destinado a êste 
número, sul o nosso jornul 
desta semana, com 2 dti:s de 

tomar o auto que seguiu para a | culpa aos nossos assinantes € 
Estava com o resto da famítia.: Praça 8 de Maio onde à Emília! Jojtores. 

Com que satisfação abracei mi-=' Mota tnvbém devia tomar 0 am- 
nha contra filha e o meu netiahol... to, Eramos cince; eu, minhas fi- 

Só à meia tarde consegui jun: Ihas, meu neto e a Emília. Para 
tar-me com o Sosves da Costa e q Senhor da Serra, 
a Guimarães e logo à laia de 
gente que se uãy vê há muito (Continia no próxemo número). 

  

E's amigo da tua terra? 
Assina-o, e faz assinar tô-! 

da a gente, I 

e repressiva 
aqueles que não teem necessi- 
dade de pedir. E cousé mn, por 
outro lado, que a anacrónica 
esmola individual seja substi- 
tuída, em Portugal, pela assis- 
tencia concelhia a todos os 
pobres de verdade, aos robus- 
tos d ndo trabalho e aos invá- 
lidos de comer. 

2 

Ao correr da pena... 

A traição está personificada 
de há nl novecentos e trinta e 
sete anos para cá, em Judas 
Iscarivtes. Ele viveu e foi con- 
tempo ânco de Cristo, morreu 
con; diferença de horas dele, 
has, podentos dize-lo aberta- 
mente e sem receio de errar» 
mos, que Judas, a-pesar-de se 
enforcar nessa épuca e de O 
enfurcarem em efigie todos os 
anos pelo sabado maior —não 
morreu ainda, 

E não morreu ainda, porque 
ainda hoje ele é vive; porque 
Judas anda sempre ao alto 
com todos os bamens bons e 

personilicado em todos os ho: 
mens imáus, pois a laição 

peipelua-se de geração em pes 
ração até à consun ação dos 
seculos, sempre, sempre, sem» 
pre!!! 

Nos mais comesinhos inte» 
résses como nos grandes, nas 
mais pequenas particularda- 
des da vida como nas grandes, 

entim, em tudo a traição se 
mete, nas mais pequenas fens 
das da vita humana ela se ja 
sinúa perfeitamente, semeando 
a desgraça, à tristeza e o que 
é peor—o ódio, triste é dize- 
lo, movido p la 

Inveja 

A inveja é rima gêniea da 
traição sua Cuupanheica fis 
separável, sta sombra, as 

duas, unha e can; porque a 
segunda É sempre 1esuitente 

da primeira, pois não p deria 

existir traição sem invi ja. Uma 
completa a outra, Judas até 

“já existia antes Ce Cristo, pr is 
Abel morreu ás mãos de Ca m 
em resultado da reveja, Judas 
[uanif stando-se abertas ente, 
antes, muito antes de ter vin: 

(do à luz deste mundo de trai 
ções e judiarias | Felizes da- 
queles homens a quen, a ma 
veja não atinge coma sua 

sinistra sombra, puis lives 
jestão de praticar a resultante 
da palavra que serve de tí o 
nesta secção, Polzes, ins 
minto felizes, Isio, porque há 
homens Dons e lromens man s 
lisura e tortnosidade; justiça é 
injustiça, enfim, Cristo e Isca: 
riotes ! 

Se a inveja não exi-tise, 

uão haveria traições; ou ndo 
seria coisa melhor do que te n 
sido, é e ba-de ser, pois o raio 

da inveja é coira que, ds feliz- 
mute para o mundo, (até que 
Dus 0 queira) não acaba. 

  
Argus. 

  

Prédio em Cacia 

Vende-se, devido a” parti 
ilhas, o prédio na rua Luí de 

tteixem de pedir | Carões, onde está instalada a 
Padaria Vieira. Este tem 4 dis 
visões no primeiro andar e 
vende se tivre de qualquer en- 
cargo, 

Quem pretender dirija-se a 
Alfredo Nogneira, Rua dus 
Prazeres, 13-2.º.- LISBOA (4) 

  

Este número foi visado pela   Mário Gonçalves Viána. Cexsuxa de Aveiro, 
7  



  

  

  

DA FÁBRICA =— 

porque não perilerá o seu 

Teletone 2640   

Moveis e Decorações 

Alfredo Franciscosda"Gosta & Filho | 
Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, 

  

Modêlos originalissimos,aos mais baixos preços, 
Construções em contraplacagem e outras madeiras, 

Vendas direetas no público 

R Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

tempo, 

PORTO   
  

PAS 
  

  

  

  E   

    

DR. TORRES GARCIA 

Em Vila Nova de Ceira (Gois), 
Faleceu subitamente, no dia 9 o 
sr. dr. antónio Alberto Torres 
areia, antigo ministro das Fi- 
narças e da Agricultura e sacre- 
tário provincial de Argola quan- 
do o sr. engethsiro Vicente Fer- 
reira exerceu as futições de Alto 
Comissário daquela provincia. O 
ilnetro extinto, que era actual- 
mente director do «Diário de Co- 
tmbas, nascsu em 1839 em Vi- 
da Niva de Ceira, é formousse no 
uno de 1910 11 na Enculdade de 
Eilosoba da Universidade dá Co- 
imbra. Desde os 1? unos que mas 
nifestara grande paixão pela acti- 
vílado polttiea, filiando-se no 
Contro Rô, úblicano Académico. 
Do 1910» 1920 pertencên no 
Partido Republicano Português, 
abanitonandoso para acompanhar 
eslvaro tle Custro quando este po- 
tico formou 6 partido Recons- 

tituinte, Voltou no P. RP, tem- 
poa depois, por não concordar 
com a fusão com o partido libe- 
val, Fez parte des comis:õas de 
O qumento, Finanças, Comércio 
e Industria é Gubrra, 

Em 1926 seguiu para Angola, 
onde foi um dedicado coopara- 
dor do sr. Vicente Ferreira, O sr, 
ue. Torres Garcia, que em 19 6 
entrou para a Escola de Oficinis 
M licianos, fez parte do G, E. P,, 
w que pertencia com o pusto de 
nlfeces, Conservon se ao serviço 
do Ext cito até 1919, com a pa- 
tento de capitão, Regressado de 
Africa, onde foi directos da Come 
panhia de Pesca do Sul de An- 
gol, não abandonou a vida pu- 
bla, continuando a devotar a 
gua atenção nos problemas regios 

nais das Bias 6 nos interesses 
de Coimbra. Assim, foi presiden- 
to da Cummim Municipal de Cos 
feubra e, mais tarde, membro da 

comissão u que presidiu o prof, 
er dr, Luiz Cariisso, 

Durante o desempenho destas 
funções, slaborou o relatório de 
uominado «O problema da Ca- 
vista Municipal «de Coinibear, 
que fica como um dos mais come 
vletos trabalhos existentes sobre 
o urbaniemo de Coimbra. Foi 
também presidente da Socieda- 
de de D fosa o Propaganda da 
mesma cidade, árêren dos pro- 
blemus coloniais  renlizou confe- 
rencia na Sociedade de Geograba 

de Lisboa, na Associação Comer 
cial do Porto. na Camara Munícis 
pol de Coimbra, a convite dos 

gindicatos nacionais, por ocasião 
das duas nltimas semanas das co- 

lonias, promovidas por naquele 
erganiamo e ainda pelo Liceu D. 
J.ão II. 

Foi também secretário geral do 
Congresso Beirão, e fêx parte do 
ronselho directivo da Causa das 

Felo concelho de Gois 

  

  
Beiras. 

O sem fimeral, que se realízou 
“no dig TO, foi imensamente cor 

corrido por ind vidualidades  po- 

“Ritos e cngtas pessoas de tódas 

    
   
   

  

  

  

as eategorins sociais, tendo no 
cemitério pronunciado discursos 
de elogio no ilustre morto o sr, 
dr, Bissain Barreto eo sr, dr. 
Rai Ramos, presidente da Ca- 
mara Municipal de Goie. 

A morte do sr. dr. Torres Gar- 
cia vausou no nosso concelho a 
maior consternação, porque de- 
sapareceu uni homem que tantos 
favores dispensou a elementos 
que na fróguesia de Alváres ain- 
da hojs predominam, 

Puz à sua alma. 

“2. 

INAUGURAÇÃO DO 
CHAFARIZ 

Em Amíoso Fundeiro, tudo se, 
prepara para a inauguração do 
chafariz qua a Comissão de Me- 
ihoramentos está a construir à 

custa do seu e.fre social e t rá 
lugar no dia 26 do corrente com 
a assistência dos representantes 
da Câmara e da Junta de F é- 
guesia, da direcção da Comis ão 
e da imprensa regionalista. 

Os trabalhos de captaçãa da 
áuga realizados pelo musso vel: o 
e bom fundeirense ar. Manuel] 
Tomaz da Guia, delegado du 
Comissão, foram muito feliz s 
visto que se conseguiu água b u 
o suficiente para abastecer a p - 
pulação, Merece por isso os ncs- 
sos miniores elogios, não só O &r. 
M. Tomaz da Guin, mas també 
as direcções transacta e actual 
que bem se. esforgaram para 
realização dêste importante m:- 
lhoramento, 

Há bastants entusiasmo pel 
excursão que de Lisboa virá 
Mnioso Fundeiro naquele dir 
estatido ainda aberti q inserição 
no estabelecimento do sr. Carlo 
Antunes Conde, no Campo da- 
Cebolns, 9, na capital, para to- 
mar-se lugar no anto-carro qu 
conduzir os exeursicnistas, 

M: HF. 

“a 

ESTADAS 

Encontram-se em Amioso Fun- 
deiro. a passar alguns dias com 
suas famílias, os srs. António Au- 
tão da Silva e Munuel Ventura, 
empregados em Lisboa, 

  

Vende-se 
Um aparelho de destilação, a 

funcionar em Cucia, 
Quem pretender dirija-se á 

nossa Redacção, que dá esclare- 
cimentos a quelqner pessoa. 

nt o 

  

mem 

CARTÕES DE VISITA--Imprimem- 
-Se, COM 

  

  perfeição e rapidês, ns «Tipogralia 
Catiense», dusde 2850 o cento. 
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ECOS DE CACIA 

| Necrologia 
João des Santos Silva 

Por só agora nos ser mi 
cado, noticiamos o falecimento | 
do menino João dos Santos Sil- 
va, filhinho muito querido do 
nosso conterrâneo e assinante 
sr. Américo Tavares da Silva, 
construtor civil na capital, e de 
sua espôsa sr.* D, Ana dos San- 
tos Silva. 

A desditosa criança contava 
12 anos de idade e faleceu no 
dia 13 do mês passado em Lis- 
boa, na rua de Arroios, 34, rés- 
-do-chão esquerdo, sendo o seu 
funeral bastante concorrido por 
pessoas amigas da família Tava- 
res da Silva e ficou sepultado no 
cemitério oriental. 

Sôbre o ataúde foram coloca- 
das corôas e ramos de flôres na- 
turais. 

Á família entutada apresenta» 
mos as nossas sentidas condo- 
lências, 

João Simões Pereira 

—Também em Lisboa faleceu 
no Hospital do Rego, com 46 
anos de idade, no dia 9 do cor: 
rente, o sr. João Simões Pereira, 
da visinha frêguesia de Angeja, 
marido da sr.* D. Conceição Nu- 
nes Carvalho, tia do nosso pre- 
tado amigo sr. Antônio Gonçal- 
ves Pereira e cunhada dos tam- 
bém nossos amigos srs, Manuel 
e Júlio Nunes de Carvalho, to- 
dos nossos assinantes, 

O funeral do extinto realizou- 
-se no dia 10 para o Alto de S. 
João, tomando parte no préstito 
muitos dos seus amigos e con- 
terrâneos. 

A tôóda a família em crépes, 
apresentamos o nosso cartão qe 
sentidos pêziunes, 

D. Ana Francisca Nunes 

—Em Lisboa, no cemitério 
dos Prazeres, no passado dia 22 
de Agosto, foi colocada na se- 
pultura da sr* D. Ana Francisca 
Nunes, salidosa espôsa do nosso 
amigo sr. Manuel Rodrigues La- 
ranjeira, industrial de padaria 
naquela cidade, uma artistica 
ciunpa de pedra marmore, acto 
êste que se efectuou com a pre- 
sença de muitas pessoas amigas 
da falecida e foram-lhe colocas 
das as lindas córoas com senti. 
das d-dicatórias, entre as quais 
uma do-seu desolado viuvo, que 
lhe haviam sido oferecidas no 
dia 20 de fevereiro passado, con 
forme noticiamos, 

  

memo o GD o qrrmmeme 

oficias do Angoja 
Casamento. — Realiz u-se. no 

dia 12 do corrente, o enlace ma- 
trmenial da simpática meuina 
Neémi: Nunes Esteves, filha do 
sr. Ezequiel Nunes Esteves, com 
o nosso amigo sr. antónio Nunes 
das Neves,ca xeiro de padaria em 
L'choa, 

As noivos desejamos um por- 
vir de felicidades. 

Falecimento.--Foleceu em S, 
antónio de Olmira, (Alentejo) o 
Rº Padre Aves, natural desta 
fiêguesia, onde era estimado ge- 
ralmente. É i 

") seu cadaver foi tracladado 
paia esta vilz, onde foi deposita- 
do em jazigo sen. 

: nossos sentidos pêsames à 
Emília enlutaca, 
Retirada. — Retirou na última 

«emana desta vila o nosso amigo 
“r Panto Soares de A'meida, indo 
veunar o sem lugar na capital. 

Decejamoshe beca vicgem.— C, 

| 
  

  

LANIF Ícios 

“Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

barato 
Se lhe interessa comprar 

para o Ex.mº cliente, 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
vende, 
um fato, sobretudo, gabardine, 

vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendio algum 

Peça amostras a esta acreditada casa 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

Es z   

  

Carteira Elegante 
    

ANOS 
  

Faz hoje anos a sr* D. Maria 
José Barata, estremosa espôsa do 
nosso amigo e assinante sr, Joa- 
quim Barata, agente da P.S. P. 
de Lisboa. 
—Também no dia 23 do cor- 

rente faz mais uma primavera a 
menina Aida Dias Cravo, filha 
do sr. António Simões Cravo e 
de sua dedicada espôsa sr.* D. 
Adelia Rosa Dias Cravo. 
—No dia 24 passa o aniversá- 

frio natalício do nosso amigo sr. 
Manuel José da Silva, filho do 
também nosso amigo sr. Joaquim 
Dias da Silva, industrial de pa- 
daria em Lisboa, 
—Fez ancs no passado dia 8 

o nosso querido amigo e cola- 
borador sr, José Nunes Ferreira, 
de Cacía e estimado funcionário 
da Imprensa Nacional de Lisboa. 
—No passado dia 30 de Agos- 

to, completou 21 anos o nesso 
assinante sr. José Maria Pereira 
da Silva, de Sarrazola é encar- 
regado de um dos melhores de- 
pósitos de padaria em Lisboa. 

=-No passado dia 9 do corien- 
te, completou 37 aniversários 
natalícios a sr.º D. Ana dos San- 
tos Silva Faria, espôsa do nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
José Gonçalves Faria conceitua- 
Ido industrial de panificação em 
Lisboa. 
—Completou no passado. dia 

15, 25 primaveras o nosso assi- 
tnante sr. Manuel Fernandes. da 
Cruz, caixeiro na padaria Luta- 
dora, em Lisboa. 

Enviamos parabens a tados os 
aniversariantes e desejamos lhes 
mil felicidades. 

DEOPFSSÃO. 

  
  

Partiu no dia O para o norte 
em degressão, na companhia de 
sua estremosa espósa sra D, 
Edwiges da Fonseca Lima, o 
nosso prezado amigo e colabo 
rador sr. Alexandre Lima, de 
Lishoa. 

Boa viagem é o que lhes de- 
sejamos, 

ESTADAS 
  

Encontra-se em Taboeira, sua 
terra natal, o nosso amiga sr, 
Marques de Oliveira, aposentado 
da gloriosa Armada. Portu suesa, 
—Tumbém está em Cacia, vin- 

do de V. N, de Gaia, 0 nosso 
amigo e assinantessr, Júlio Alirio 
Oliveira Meireles dos Sintos, 
que se fez acompanhar com tô- 
da a sua família, 

—Eneontra-se em Sarrazola, 
acompanhada dos seus filhinhos 
a passar a época calmosa, a bon- 
bosa espóss do nosso ilustre 
amigo sr. Major José Afonso 
Lucas, director do Parque de 
Engenharia Militar de Belém, 

— Também, de visita a sua fa- 
mília, se encontra em Alváres 

Gois). o sr Ouilherme Antunes 
Tomé, sobrinho do nosso assi- 
nante'sr. Carlos Antunes Conde, 
proprietário da «Ginjinha Flôr 
de-Liz» de Lisboa, 

A todos, os nossos cumpri- 
mentos, 

  

VISITAS 

Em visita a seus pais e mais 
família, esteve na penultima ter- 
ça-feira em Cacfa vindo de Lis- 
boa, o nosso ilustre conterrâneo 
e assinante sr, Dr, Manuel Au- 
gusto Simões Carrelo, distinto 
clinico e sub-delegado de saúde 
daquela cidade. 

CASAMENTO 

Em Angeja, realizou-se no úl- 
timo domingo o enlace matri- 
monial da simpática menina Noé- 
mia Nunes Esteves com o nosso 
amigo e assinante sr. Artónio 
Nunes das Neves, estimado em- 
pregado comerciai em Lisboa. 

Para assistir ao enlace, vieratn 
de Lisboa, onde são industriais 
de panificação, o nosso amigo e 
assinante sr. José Esteves de 
Souza Aguiar e sua espôsa sr & 
D. Felismina Nogueira de Sou- 
za: e João Nogueira das Neves 
e sua espôsa sr." D. Arlinda No 
gueira das Neves, que já retira- 
ram para aquela cidade. 

Aos nubentes desejamos as 
maivres felicidades de que são 
dignos. 

RETIRADA 

  

Retirou da Quint& para a praia 
da torreira o nosso assinante sr. 
Manuel Albino Pereira Feliz, 
que se fez acompanhar de sua 
espôsa e filhinha, 

Uma feliz viagem, 
eme + 1) + am 

REAMONQNFS 
jo ala Telo “elo cl ufa vio alo VIS ulo “ls vo 

Avivren sério > 

Na real realidade, Esgueira está 
devendo enormissimas cbrig ções 
ao sr. Francisco de Pinho Júnior, 
per ter, com adôbos do seu areal, 
—pagos, é cliro— vedado em par- 
te. o aprasivel jardim da noosa 
Alamédd 31 de Janeiro! Valeu a 
pena gaslar-se lá tanto dinheiro, 
para se chegar ao resultado pre- 
sente! E que, na realidade aquilo 
está uma maravilha para a visa 
2º então pura oclfalu ? 

Pois as vezes sem conta que o 
mesmo sr. tem reclamado À nossa 
Câmara Municipal para <«ér con- 
venientemente reparada a canali- 
seção da: fonte da rua Dias Cai- 
uarim? Nisso, então, vem «e fala, 
para se dzer tudo! 

Já agora, como isto é tudo de- 
dic'da ao sr. Pinho,—que bem q 
merece, —diremos mais: as ruas 
e lravessas camarárias, estão sem= 
pre--como agora —limp uhas e asa 
sendas, gr=ç+s à< suas constantes 
e instantes rogutivas! E! vêr o 
depósito de entulho no largo da 
capelinha do Cruzeiro: travessas 
da Patoléia, Maria da Fonte, etc. 
elc. e etc. Pois o lindissimo as= 
pecto da rua que conduz à Ribeis 
ra, pelo menos na ladeira, a qual 
Com o Seu novo empedramento 
jem calçada, de lizinho que está, 
até convida o Martius a posseá-la 

[cem asus comionge! Um 
sembro !!! 

; Sca & Méca. 

  

ase  



Noriileusteher Lloyd Bremen 
Lloyd Norte Atemão 

   

    Es 

Buenos Aires de Janeiro, Santos, Montevideo e 
(via Las Palmas). 

Os paquetes: Sierra Salvada, Sierra Nevada e Madrid. 

Para Rio 

Agentes no Porlo: 

Bernhard LeuschnerS.&C- 
Rua do Belômonte, 49 

Telefone: 474 

Agentes em Lisboa: | 

Lane & Cº Ld. 
Rua do Alecrim, 22 

Telefone: 22384   
  

Artigos de Escritório 

MATERIAL TÉCNICO PARA DESENHO 

Grande ma? CARLOS 
Rua do Ouro, 36 — LISBOA 

Remessas para a província contra reembolso 

    

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Agente no Norte do Pais Escritório e Fábrica 

Guilherme M. Coelho R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL | 

  

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são osnielhores e os mais baratos, Dan- 

de-nos a preferencia, economiza- 

“ reis O vosso dinheiro. 

O meme nec 

O «Fcos'de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,     
  

  

Pensão e Restaurant 

    

BRUNO DA ROCHA 

  

, 
gI
Up
OS
 

€ 
Vi

nj
ou

te
s,
 

“
P
L
—
O
U
I
T
A
 
V—
oB
de
Is
a 

vp
 
od
iT
 

c
n
p
i
j
o
s
 

v
d
 
U
t
i
l
 

d
U
M
 

D
i
v
v
s
o
d
 

O 
b
u
l
t
d
d
a
v
i
l
 

dp
 
W
o
Z
e
u
l
l
y
 

e
x
c
u
r
s
õ
e
s
 

  

Se
l 

p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
s
,
 

  

B
o
m
 

se
rv

iç
o 

e
c
o
n
o
m
i
a
 

e 
as
se
io
, 

P
r
e
ç
o
s
 

r
e
d
u
z
i
d
o
s
 

pa
ra

 

A melhor e muis bem situada Pensão póssuindo ex- 

plandides « higiênicos quartos. Experimentar êste 
novo estabelecimento é nunca mais preferir outro 

  

3 q 
| Agencia Funeraria 

À | == DE=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro="ESGUEIRA 

Grande deposito de uzmus de mogno e nogueira 
americana, Córdas, caixões, chumbo, vestidos o 

mavtos para erwnças é ndo con. Tessladações em 

todos os cemitérios. Chumadas a lôda a horas. 
a 

  

DE CACIA 
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PRPEISETRSATOS 

aero Sopro E RI=To ja 
  
  

, , a PANIFICAÇÃO 
José Dionizio 

Borralha="AGUEDA 

Construtor de fornos de sistema Francés, Alemão e 
Portuguez, lodos «s utensílios pertencentes a Paduriasy 
masseiras, taboleirus, caixas de lotes, pás, etc. 

Fornece estes artigos com búas madeiras, bem sêcas 
e com poucos nós. 

Encairega-se da montagem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e [erragers para os mesmos, Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de destilação. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa, 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas: são às terças, quintas e 

sabados, das 9ás 11, na rua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— ==ALFAIATARIA= — 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 
Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

  

LISBOA 

8 
ELES E TETO 

Para as doenças de pele 

  

  

a Uma gota de HERPETOL 
coçar passou, A comichão desaparece como por 
encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos-os casos de ecze- 

o seu desejo de 

ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele. ! 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA     
  

GRANDE SERRALHARIA 

  

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) * AVEIRO 

Nesta antiga é acreditada casa, executa sa qualquer 
obra de serralhavia, tala como: construção de moinhos 

de moer tirar agua a cento é gado, cacros volantes 
da tóda q especie e todos os ontios Serviços que 

dignum respeito à sua atte, , 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Pi da arma o 

  

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1936 - 32:400 

Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanoian 
Telef. | 24570 

24784 18, Av.dalLib. Lisbôa 

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 ! 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

GAIA — PORTO. A* venda em 
tôda a parte 
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Carimbos de Borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM TOLOS OS FOR- 
MAIOS, EM METAL E MADEIRA 

“Eormagoo 

Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 
outros artigos, 

  creme 

Tomani-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador das tôiças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife. 

Farmácia Franco, Filbes 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBGA 

  

    

      

  x 
  

COMPANHIA DE SEGUROS 

""TACGHTUS>— 
Sociedade: Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDAI:A EM 1877 
Capital Social 1:20€.Ccugo0 Capral emitido € pago 500,00(£00 

E Fundos de reserva 5:UCO:(U0L00 
Sede no seu prédio:— 48, Rua do Comércio, 64 di 

LISSOA 
Telefone P.A.B.X. 22183 

End “reço telegráfico SEGUTAGUS — Lisbna 

l 

| E seguros Ter cstres contra fôpo; Seguros Mart mos; | Seguros Agricolas; Segurcs contra quebra de v dres; Ser 

    
eterna 

mm em 

sd: modalidades. Agentes é Correspondente: 
Cipaisterras do Continente, Madeira, Açorese Ultraniar. 
Seguros em | bas esterlinas é cutras moe. as, 

    

| guros contra Fiitae Roubo; seguros de Vida em divei- 
a 

  

  

         

18 

COEN DOZE aa 
Manvel Ventura 

Ei (365) e Avenida Centrçi ——- AVEIRO   

  

vma em 

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

Som aumento de preço 

ta 
Prestações 
mensais e 

j iguuis desde Ê 

55800 | 
Star, Thomam, Helios, Releigh, Chandler, 

Pneus MICHELI. 

ARMANDO CRESPO 

116, R, do Crucifixo, 124 - Telef 27027— LISBOA 
RR Sa t cá t ã ATE gira, 

  

Mr 
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